
sem fomentar impaciência ou tumulto; e, se alguns dêles,

depois de atendidos, voltarem a nova solicitação, recorde-

mos os filhos queridos, quando nos pedem repetição do pra-

to, e procuremos satisfazê-los, dentro das possibilidades em

mão, sem desmerecê-los com qualquer reprimenda,

Na ocasião em que estivermes reunidos, em equipes de

trabalho, a fim de supri-los, estejamos de bom-humor, res-

guardando a disciplina sem intolerância e cultivando a ge-

nerosidade sem relaxamento, na convicção de que, usando

a gentileza, no veículo da ordem, é sempre possível situar

os tarefeiros do bem, no lugar próprio, sem desaproveitar-

"lhes o concurso valioso.

Nós que sabemos acatar com aprêço e solicitude a to-

dos os representantes dos podêres transitórios do mundo

e que treinamos boas maneiras para comportamento digno

nos salões aristocráticos da Terra, saibamos também ser afá-

veis e amigos, junto dos nossos companheiros em dificulda-

des maiores.

Êles não são apenas nossos irmãos. São convidados

de Cristo, em nossa casa, pelos quais encontramos ensejo

de demonstrar carinho e consideração para com Êle, o Di-

vino Mestre, — em pequeninos gestos de amor.
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Exercício do Bem

“Mas ajuntai tesouros no Céu, onde nem a traça nem a

ferrugem consomem, e onde os ladrões não minam nem rou-

bam.” — Jesus — Mateus, 6: 20.

*

“Séde bons e caridosos: essa a chave dos céus, chave que

tendes em vossas mãos. Tôda a eterna felicidade se contém

nesse preceito: Amai-vos uns aos outros.” — Cap. XIII, 12.

(.miar inventamos tôda a espécie de pretextos

para recusar os deveres que nos constrangem ao exer-

cício do bem.

Amolentados no reconfôrto e instalados egoisticamente

em vantagens pessoais, no imediatismo do mundo, não igno-

ramos que é preciso agir e servir na solidariedade humana,

todavia, derramamos desculpas a rôdo, escondendo teimo-

sia e mascarando deserção.

Confessamo-nos incompetentes.

| Alegamos cansaço.

Afirmamo-nos sem tempo.

Declaramo-nos enfermos.

Destacamos a necessidade de vigilância na contenção

do vício.

Reclamamos cooperação.

Aqui e ali, empregamos expressões cronicificadas que

nos justifiquem a fuga, como sejam “muito difícil”, “impos-

sível”, “melhor esperar”, “vamos ver” e ponderamos va-

gamente quanto aos arrependimentos que nos amarguram

o coração e complicam a vida, à face de sentimentos, idéias,
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palavras e atos infelizes a que, em outras ocasiões, nos pre-
cipitamos de maneira impensada.

Na maioria das vêzes, para o bem, exigimos o atendi-
mento a preceitos e cálculos, enquanto que, para o mal,
apenas de raro em raro, imaginamos consegiiências.

Entretanto, o conhecimento do bem para que o bem
se realize é de tamanha importância que o apóstolo Tiago
afirma no versículo 17 do capítulo 4 de sua carta no Evan-
gelho: “Todo aquêle que sabe fazer o bem e não o faz
comete falta”. E dezenove séculos depois dêle, os instru-
tores desencarnados que supervisionaram a obra de Allan
Kardec desenvolveram o ensinamento ainda mais, explican-
do na Questão 642 de “O Livro dos Espíritos”: “Cumpre
ao homem fazer o bem, no limite de suas fôrças, porquanto
responderá pelo mal que resulte de não haver praticado

o bem”.

O Espiritismo, dessa forma, definindo-se não apenas
como sendo a religião da verdade e do amor, mas também
da justiça e da responsabilidade, vem esclarecer-nos que
responderemos, não só pelo mal que houvermos feito, mas
igualmente pelo mal que decorra do nosso comodismo em
não praticando o bem que nos cabe fazer,
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Credores no Lar

“Honrai vosso pai e vossa mãe...” — Jesus — Ma-

teus, 19: 19.
*

“Honrar a seu pai e sua mãe não consiste epenas em

respeitá-los; é também assistilos na necessidade; é proporcio-

nar-lhes repouso na velhice; é cercá-los de cuidados como êles

fizeram conosco na infância.” — Cap. KIV, 3.

o devotamento dos pais, todos os filhos são jóias de

luz, entretanto, para que compreendas certos anta-

gonismos que te afligem no lar, é preciso saibas que, entre

os filhos-companheiros que te apóiam a alma, surgem os

filhos-credores, alcançando-te a vida, por instrutores de

feição diferente.

Subtraindo-te aos choques de caráter negativo, no reen-

contro, preceitua a eterna bondade da Justiça Divina que

a reencarnação funcione, reconduzindo-os à tua presença,

através do berço. É por isso que, a princípio, não ombreiam

contigo, em casa, como de igual para igual, porquanto rea-

parecem humildes e pequeninos.

Chegam frágeis e emudecidos, para que lhes ensines a

palavra de apaziguamento e brandura.

Não te rogam a liquidação de débitos, na intimidade

do gabinete, e sim procuram-te o colo para nova fase de

entendimento.

Respiram-te o hálito e escoram-se em tuas mãos, insta-

lando-se em teus passos, para a transfiguração do próprio

destino.

Embora desarmados, controlam-te os sentimentos.

Não obstante dependerem de ti, alteram-te as decisões

com simples olhar.
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